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, ! ,. cretaeíc da Marillha, Sulivan,
declarou ao Senado que sre­

eentemente, submaríuos não
pertencentes a (lD91Quer na

Cão de fOfa da codios de
ferro', forem asstnaladcs na!

cOlltu norts-ameríeanae do
PA(l flnru. M.,it·", =mb-rs ",�"

Dorte-' •

J A I R O'
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tenha Sulivan 89 reteridà 31

nações, a Russía ê a uniea !I!

possuir subaninos dentro d&\
41 cortina de ferro'.
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arros
Rio; 27 (f:. P.), rr: Nem a SeyVá- líticos estão se servindo da fo1glili Pelo meiU)S a tiUim:ll :notítici:;t sô- Também se divulga que o verda- mente para com, o povo .

.in3' .s3l!nt� eonsegeíu impor 1!lmà tre- destes dias «l'e. E'c,wlhimentOl r€'ITgio� bre o atual caso, paulista, a mais deiro motivo que levou o deputado Afirma-se que, em uma renníão,
�IJal aos grupos políticas que se di;. so para confubulações, entendimen- recente de todas, e· que está decidi- Hugo Borghi a abandonar a Secre- realizada pelos elementos das haú'­
lIDaceram,. disputando o poder- em ·S. tos e concerto de formulas e pare- do '0 'afastamento do governador taria da Agricultura de seu Estado cadas do PSD e da UDN de São>

lPaufu :iii qmlq®reT preço. ESsea, po- ce <[Ne eonsegnírão seus 0l'hJeti"\fo.s� Adernar dE· Barros como se tratas- f� uma retirada. estratégica para I Pa�llo, os deputados �staduais Olí-
.

- se de despedir um delegado do nao ser arrastado na queda even- verra Costa, Auro Moura Andrade,

,� l'N' III!� d b t t II govêrno fedeFaj'� como no período tuaI do sr. Ademar de Barros e as- lideres respectivamente daqueles;
-. _;..... '1' . O.VO· p!Jr 'I'

.

O III! O B. SIS.. � li
... ;1S'11 ��I����tom��.nl?d-�e�:�:ht�;a:ThiOCal!�J:u·IOnatSa:n�-� :�� c::�ef::j;::��a����án�����o;e; �::���:an�:, ��:��:;:\L;��dC!;�

:
U U ti li _.".. ou V'... .. 'U' u_ "'" Não se pode responder com segu- de que a situação é gravíssima e

do-se aqui ·no Rio ao sr, Novellí Jú- rança porque os homens de hoje só está a pedir providências. E decí­
aíer, qne a derrotou fragorosamen- valem peja sua falta de palavra e., dirarn que o PSD UDN PR e o

Rio, 21 (AN)-Anunoia·ae gae varias parlamenteree e te na eleição para více-governador- negação às promessas, principal- (Contdnúa n: 2a pá�ina)
'i)oliticOB .. insatisfeitos com s us pa( tldos, estão melí lados & de São Paulo, visando à queda do �����������������������-,���
Isn'rar para o tatueo partido rUlralista que será fr.rd sdc na 11 f d l'

.

b dei t I' I t SI ,a f � '1aroJ1de CO'lVODCão a realizar·se 8 16 de mair. •
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CATARINENSES '[ e�sll formula :)b:�l:cerá a�s requi- BerlhD, 27 (R\-R"1tl'l�d j d l ria; "fi 1 ill1teriov, quan do
.SItos da Consühnçao de 11146', como d C!"''F'Nl QIJ� '1à,) -nas fI'U 'l!"i'l o C,)(lselh j Inter- Al!!tdo. o'

RUiEIRO !lNIVERS�:çIO se, o estatuto básico da nação pu- mai eoh-l 8ck ,ii'V C ir1'l (J u um r i e mião pHil 30 de marco.;cmLPRIMENTOS PELA PASSAGEM DO P
. .

. •... ·dlJ'"
desse ser amoldado a conventências

...,

DE GOV'í!."itNO·
,�

I pessoais. Devido ã pressão do go-

(1}Irtenl, às :liO',3t') da anhã, em audtêneía especial, o ST. Govern@dor vêrno federal, os elementos que

� 1lWeroo]i .Ri. d'aJ s.irva, recebeu, no salão nobre do Palácio dei GOVêTll0, a ainda estavam fiéis ao sr. Ádemar

'wisIta dos representantes designados pela Comissão' Permanente da As- de BarroS' começaram a debandar.'

i!Sem�-a, Legislllltiva, que iorám apresentar cumprimentos ao honrado Um dêsses elementos, o deputado
.!!Chefe do. Executivo Estadual, pela passagem do primeiro aniversáriO! Fl'anklin Almeida, eleit6 a 19 de

#€ SUai C!ipel'Osal adrini'StraçãCil'. jalleiro último 1)clo PSP. partido do

Q sr. GQ.vernador do Estado achava-se acompanhado de seus secre· governador paulista, foi ao Pa­

:tários; dl's. Armando Simone Pereira, da Secrella:rW; de Educação ii'! .Jus- !ácio 'O"" Catete hipQt�éar sua SÕ�

�iça: e Joao David Ferreira Lima, da Secretaria da Fazenda
..

€ de seu as- lidaricil11de ao presidel1t� Duh'a' e I�io 27 (;\Nl- Ama nhã, o Ganei'el Dutra v sital'á 'SI
(SÍSt1lllt.e militax; capitão Rui Slokler de Sousa, recebendo cordialmente au \S�l\. g�nnJ �1ov(!Ui Jú�ior: � ÔS Q dade IJum'nsllBe de Sai)llcais. Na Dl'flQ!l PI'i' IcipaI 1 'SHl 0:­
�s·1»a..rlamentares catarinenses,. com os quais'manteve dem'Orada palestra. pess('dls.:lS du lêrra de PlratlIllllga. d I 'i (.f, li mu ;,llclpal dad'e fllrá iaaaaarar O buato de S Ja (: xca.

(\Js ,repr-esentantes do povo fizeram-se acolupanhar do presidente da sali;;f<'üo", [fixem que os "naufra- Iene .

·Il[:o�.ssão F'eJ'manente, deputado. Lopes Vieira, comparecendo, ao Palá- g?s.�C:(Jm2ç�ram: 3 abandonar () na-I .

O P,e8irteotg i á d"p JÍe á h�en.da do sr. Roberto M,)?
�i«)\. @s demais membros da Comissão, srs. Nunes VareTa� João.José de Vl{;)i. '. P'" C riA �" - h -á farpel'll am cOaF'rllSOo.

;1€ª���#r;;=�!:::�':!;�;:��:n;:��êltIfrmífi1iiiilJ-ifiIlTIEfüTIfWls
$, excía. manifestmr-s:e grato àquele gesto dós deputados catarinen· Unlignaiana, 27 (A· G.) - O jor- 'dli' 1\sapress. falando pelo telefone 'rÍH': Ri'6 úcllí.fàneií'o l1Ó�' flYe'ad'bl'de

;;ses qilíle" muit€t º' cativou.. nalis'fa. Mário Finto" qlaC bz _parte para Santos Reis' com b Si'. Getulio
I
abril .

•� �rp�t�e fugo a pro!a de quc.I' Pe���d� sóbria que�ão d�

U··.. e·' tia.d'O .como· �1·C·�el�·r·O U fO,.·.·. 'gene, ra"1 r',c.'10'. (·ma.'·�o··
lerani' illfund'àdos os boatos sôbrei'petroleo ,disse Getulio: "Talvez seja../

.

,

ti. sua morte. �erguIitou-1he se já .sa-I o Inotivo de minha "reentrée" no'

'bia dás I notici'as' que corriam a res-I Sen�do. Estou coligindo dados COll­

'peito, tendó o ex-presidente ' dado! eretos e tenho assunto caudalos@

.Rlo" 2ft (A� G.} ;-- Os' i1liVesUg�-1 Noticiando ess'e' fato () ves�rti- 'nosso ExcreTEo, senâo como .conse· gostosas gargalhadas e respondido: para esta matéria".
*iioTes' 'da' IDelega'Cia .de t:oottJJmes e.1 n()l

"A NoticiCil" lea (i), seginte quencia da insustl:mtavel .situa.çitá .�'� Ainda' não,. embora seja desejo
I 1JDiversões p:rendera'JO ontem dOIS comentario: em que nos encontramos ·e dia a d'e multa'gente. EsIGU perféitameute

�lll:fíra.venLores do jogo 'do bicho, I -"O noticiario .po,ljeial l'egis- dia pIaJra? ;de saude e nunca me senti melhor
!IlliualildOl exerciam sua atividlade :li' tron hoje urn acontecimento que,
wua UruguaiauliI. Levadós áquela longe de meree-er. censura, vem exi­

:ID.e�egacia;,. d8Cl:alll'aram: ohamar-8'�
,
bil' ®ruameute. aos que aiuda ali­

.1A1!tides Games :::iobral e

A-10lt'0I'
me11.tam ilusões sob�.e a realidade,

lLud2i C�r,vllAI:bo. Este-, PfflI'e:m� l'em�- a situação d(l) .'pais.. 1il.o'RlO julgar @

.iiOUl--se- a dar &�a qualificação, ale--. fat0' de ·t.er sidfil apanhado em fla­

;gand� a sua qualida.de de gen.erall gr2l1Le, coroO' bic.l!eiro ,profissional,
'!1'JEf9.rm�d.o áD EXereitlill.

.

um o.Jicial geHerru l'0'formad9. dI')

Rom , 27 (R) - r IhrmQ'lIe QrJe 03 .ru!a J8 8P'iiarão a

devoloção ria T le�tl'l a H l�ç, oretertn in de!íl llltal' T,h !l dei·
xa� e,o má 6Ítt]3Qão o t'�tr'ldo Comunista Halíano, 'lae, em
Cd· Cfl(ft a i , SofrAri!! � AC!JfllaCão de imo!\trioh.

fxtelencia vai c�urras�uear

Os m-l'tares como' d' a c'as
:e não il'ei morrer sem terminar mi-

. II », ··"oas s .,,-

ses, e- talv2Z Dilais que as putl'::liS. SO'- tllhas Íllemóriàs que já· estão bem
1'rem em seu uiveI de vida esse en- "adiantadas e deverão ser 'lidas ·pe­

clu-e�imen�o 6onst�nte .

dos mej,os de :los meus inimigos' e guar.dadlj,s pelos
sooslstenl.l'H". A_ mlSel"la. �{)nduz ao

meus amÍ"os"·· Getulio afirm í' _

d�se.spero cc nao mede �ODS00ueu-. "', OL po

cias".
•

der :li 'Azapress ·anuncia'r que e"stará

Perguntado se eram verdadeiro.s
os boatós de que deixaria ele oPTE
l'espondeu, pode afirmar que nleus
correligionários devem acreditar
nas suas palavras e\ não nas noti­
cais te.nde.nciosas, meras guerras d.e
nervos. "Estou firme no PTB e com

lneus a111igos-".
,.,

.

o. gQJ.'\\ernaoor ,do Estado doo Rio Gl!<lrule do Sltll, sr.

fiValIter J'ob>im. cantinulíl a reeeber da AlemaIllba no<v&s pe�

líiI�os d� aOOkfilio.
EnÍ1"e as -cartas reeebidtils figura 3 �� Max KasLulilT, de­

Ket1'wig� �ti!e d.escrev,e a sitU2Ção de misérià e de fle&espe-­
:$0 -w (ijlUC' S�· eLl'oontra Iredmâdo. ;Pres�aE'lJdo iru()ll�maç(}es· so­
lfuJ)'e 2!lS gJJfiçl1l!d,lll,des existentes para a o;btençã,!i) de al:i:mcn­

�oS'" eSlí:'I."e.veu,. li! ee-rt:il att'l1F3, o seguillt.�: - ";Não. tc·ul1.Ü'
J'!IDt"riis; \bei:ll& €'. d�ido � grande f::llta de' ;habILações, em Ber­

�. fI;' 'me.ST.f,t@ não 'Pooendo voltar, sou: obrigad(j) a pe'rma-
3illW�J? 3Jl:J1tlj; lllili zona dlil' Reno (RlJihrge'biet). onde, infeliz­

lIDenlll',.:não ,tenho parentes e nem cli):u]lecidos. a quem p05-
tllaJ "'me @mgiir :El'ªr:lI nos roe®rF�l"IDQS mutt'l�m!i!'nt�_ EI.rLll C'011-

:.sequg.�l!l;j;� de nleu cargo que. é cOllsiderado b'abaNlo leve,
.3Ião i�o .rlirmto ao c:ilfLão "Ração sUlJill1ementar"7 €!lHe !Í'

'g)l:\Vá qV:K:'ill exe'n;e tra'balihos pesados.
. '.elas U"azôcs expostas, "on oh:rig'ado � viver <"xclusi­

�.il.ll\lente do.s �mteill.1os que me :;mOI :form�cidg;s �Pru-2 co:nm-
t , •

'

.J

.cenws em 'Outros tempos, e esta g'eração nova só conhece es­
tes alimenúos de nome.

As conse:crueneias deS/ta subalimenLação, que perdura
na :'l110S, l;lã:o deixOlIl de me atingir. Com uma altura de
imSO, peso 6'4 quilos; desde o fim 'da guerra perdi 2.2 qm­

mi.d\1:ll" 'nm"m�". �ue é 2 ração minima. Longos "tçmpos pas- los. DesLa misê'l'ia advieram 1j,V'()rsas ·enfermidades e es­

s1iI<tlJ.,,os recebendo rações de- 800 <üalorias� agora são de 1.�OO tou -há ,qua,se 2 anos em tratamento médico. Corn a perda
�alorias" Hl<.l.S e:s.ta pOr�2i). também nãO' é sui'ici,enle para de ·min:.bas eoonOluiM)' nãu esL01:t em condições de cornp:rar
'Il.iy�I'. Para uma sernana recebo os seguintes viveres: ',' alimentos ,no "Mercaél6 Negro <:, oilde' OI;> j)1'eços são aluci-

.2 quilos. de hatatàs, 100 gr. de carne. 250 &,1'. clt; fari- nantes e não estão ao alCance de meus vencimenlos,' pois
lil:tm d!ll' �(j)r®a:fu;,.1f'l2 gr. de- lllaTmeIaida,. 2�5 quilos de pão; 35 para comprar uma libra (500 gr.. ) de manteiga [.rria que
gJ:. de gordtu'a 62,5 gr. de al}uc.n",. 12 gr. de queijo. saCl:iJicar todo 'O meu @tclel1i1do rnensaI.

(;!ll<l1:t estes- alirmmtos. t:levo vive'!" e tra_bal1har durante
.

tima s�mana.. Com' I) decorreI;., do temJl)o,. torna-l;ie insupor:-. Com o incentlio de llli�)lha' 'reside.ncia em Berlim. per-
t<l:.·�t Par:!! ·tl1@1M'er dft' fli)me" ai'nda é mllito, e para viver é di ·l.ambém todas as minhas rou}}aEl, uiensiliCls, movt'is etc."

. j;mrv:ossivel. Altontece ainda q\l1e os generos aqui disLribui- que hoje poderia tl:ocaT, com os éal11poneses, p-br .Úimen­
k.s �t�íll it.� !lMll>Sim� �ualid:hd� e possuem .pOUCO val{)r ali- tos."

menticio;-,leilie, 'Verdm;as� fru[,a.S, caf-é cacau, etc. só conhe-

..
.. '
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IMPOSTO SINDICAL
Sin�lcato �OS ElDpreua�os ou Comércio de fpolis.

Chamamos a atenoão dOI ar•• empregadores para o 18-
-oolhímentc ao Banco do Brasll, darante o mê! de abril, do
.ImpostJ SindicaJ, deyido pelos empregados, e dêsl!Jea deseon­
iado!, durante o mês de março.

AI guias para o recelhimeato ao B aneo, acham-ae ,
dil!ipoaiQãO doa Srs. emprega.dores, fornecen do ai o presidente
orlaate Sindicato, Gustávo Zimmer, nOI escrit6rios Qa firma
Boepcke.

Florianopolil, 25 da maroo de 19(8..

Gustavo Zimmer
Presidente

t.

edera�ão Calarinense
FiM m convídedos os Ire. reprelalhn�t3s do! Central

�.l'idêlJn{ll ê Federação, ASllooÍsçõe,_ e Centros E'spid�a!l, Ccnse­
lho Fclderativo e Deleberativo e auociados, Plu'a asetstírem 8

ípOUle da neva dire'oria, fi re8liZ!lr�se em 8fJlll .ê te ,Pt'ovi�óril!l,
:á fila Marechal Gaühenne, edificio do Centro E pirita «Amor
� Hamíldade do APDstolo>, ãa 18 e meia horas, uo dia 31 do
eorrente,

Thi810 Vieirll de Caltro
Sae eHrio

Como bl"OIDO$ exibir. quarta-feira pr6xima, dia ,3L do
-eorrante, As 20 horas, na séie do Figl1eirense F. C...entumen
te Cl'didlil pell:\� ma dÜEltoda, filmes euoaativoli, l:lOXIOE'Olt e al-
4tUaa delas Ma 'éonl�olor, Il1bra rettnaeão íVe peti'61sJ e fon.
cíooemento de P06tOB te Serviço ai como jL1lgt,lW(.)8! Meem u
referidu extníoões da Iuteresse g�rlil, convídamce as exms-,
autorfdades, com sreiantes e Íl:.hJ.u5hia18, motoL'isias e demais
,;etIÔ8B íntereseadas, a assistirem ti rete dda E!e!tião ciaemuo·
·Mdfioa.

Flori3!'lopoJi�, 27 de mlu'Qo dfl 1948.
The Texal Compa'DY (Sc. uth AtIleric! Lt h)

(omp�nhia TelefoDica (ôtariaense·
Acham-lle 8 dispoBi.:;ão dos arpo ado!lh tas deeta Cvm,

i\t)al his, em sua sMe â PraQa 15 de !Sovembro número 8; osdocom,ntcs de Qua tn ta o art. 99, do decreto-lei nO. 2,627 de
·26 de f:etembro de 1940.

-

FlorianopoIi8, 23 de RUI! ço de 1948.
A Diretoria

:SINDICATO DOS rM PftEGAOOS NO
COMtRCIO Df fLORIANOPOLiS

Ast\emldéla Geral

PTB, devem expor ao p,residente
;Outra, que se está passando em São
Paulo.
Quanto ao processo do "impea­

,jChmcnt", o deputado udenista Soa­
res Filho naquela reumao sus­

!lentou a opinião de que o órgão

.

I

Noss
ANIVERSARIOS

ANITA:
o lar feliz do dr. Aderbai Ramos

da Silva e sra, Ruth Hoepc'ke da
Silva está em festas hoje pelo aaí- ..

versârío de Anita, a inteligente e

afável prfmogêníta do distinto ea-r,

sal, Carater bem formado. espírito
afeito ao bem e :ii simplicidade, Ani-
ta: ,que nasceu num d@miDgo de
Pascoa e, por isso -eomemora seus
11 anos na mesma data cristã, é
muito estimada pelas condiscípulas
do Colégio Coração de Jesus. Todos
querem bem à jovem uataliciante
porque ela é modesta e bondosa.

RODOLFO LINR ARES
LAURA CAROLINA

,
A data de hoje 1l8simalm It

Faz anos amanhã a inteligente V188à"Sflm do anl'Yerlluio �l'1.� l-
menina Laura Carolina, querida fi- líeío do SI:'. Rade»lf� Linm tr6'0
lhinha do jornalista Petrarcha Cal- competente fa-1Cionarno liJ Da.
lado, diretor da "A Gazeta" e de \)artlmeota Estadual de

-

E,••�
sua exma, espôsa d, J'ulieta Gabar- .'. . .• 1ÍdíOI, o[uh exerai as flZoOéhcPassa hoje o anrversarm natalíCIO da oinelltafiaaa.i do CalIad? .Laurita _é aplicada aln-

da gentil e viva �I1enina Luci, fi- _

-------------V-�-I..--T---E-.-.----.:: ��n�:l::�ta�o:;i::::/esus, on- lhinha do sr. João dos Anjos, ge- S1�. ROMULO MOOET,,

rente da Empresa de Ti'ans.portes À data da. bu'e m,u()a o Illli•.• I� 'Radum e de sua exma, esposa ti. versaric DatllIiO�1) ao sr, RQm�.CONEGO I:t'RF.DERInO .l Wanda dos Anjos. Luci oferecerá lo Noeetí, Traoalblltior Ü,fllln-H' B;)LD
uma festa às inúmeras amiguinhas. saval. e sobretudo, de Gm1d1 h&-

neltidlloo á toda prOIfI1. i/ral1-
de é ° eoneeno qQe gO&1l !la;
meio oomercial de *;>c!() ()) etJl�:l'"
da

.IS.t1oordote de verdadeiro es·
pIrita E.vangêllOJ, o Canslro
�rederíco Hobold, bonra i50-
bremaoeira 001611'0 oduineu'.Ie.
Chanceler do Arcebispado, e

Cara da Cate::iral Mehopolitf\
,

COLlVOCO os. an. 8,9so-c.ia�ol!l �eó\te Sindica,'.), para � fA.
na, 8aa Re,elendiseima (lonas'Unlão de A8semb1618 �e.'d OtdlOárll'l., It te reahz'" nf_) dl,Ii 31 largo- pruiiaio eúh:e 08 Pllro,>do COl'ren!e. Quarta.fel�a Plóx,�a, a·flm·je Droctder á I�ltuCll, qui.no!, Que nele el!l�ímam o'e 80rO'l'ftCao do relatórIO da DIIetorJ!l, relativo 80 ano de paltor lOlicito e amigo, caJa19(7, p.p.

,_
.

.

'

. alta oompre:renl!lão fez'se de '0-A rell,D1aO QU,) tará lagar na �é e d�l.\h Entidade, â doa conheoida. Ma1&s9, por C,,;1"lua CC,D!f]hell'O MdllD,35, lIovrado. oomeçl$Fã IH dezenove h'), to, III hOQ)en�asn8 q'J9 oatem:r.BIIl e !lI na,o ,h?uyer numero lejal para r-,o lea fllaQ�onametl'ry, lhe foram pre8&adas, por mo,l.11C� o Seu lUIOIO prorro,adO pua ama hou IlPÓJ, uto ê. 20
vo do lUr.tlllcQUO de aea ani..bons. funcionando 31!1fim, em toaanos convccaçâo. Tersario na'aliolo.Floriaüop(.lli�, 1!3 de mHI,)Õ de 1948

. CARLOS CURCIOGa&tàvo. Zimmer Traullc",rra hola o 68' aníver.Prelllde1)te

Isario J}Ua1ioio ao noó'so CId--------t--\-·.--------------- mado' con*erraneo ar. Carlos0((10100 " Af,t\STAMtNTO. • • ICurcio, IiDaiao. e eS&ÍlD_tIdo ara
•

) t
.

.

t
-. balhador da lum t Hoepcka.(Continuação da la pago competen e para sua lOS auraçao e
O· l' O·. fe" Sã, Pl.luto, 27 (I\N)-Um IIrll\)O d� dSDlltsdol e ex-A rubI" L

.

I t' A dr· s &eu! LUmerOI!l am as",·
'" d A blA.a_ sse e�a eglsaIva. b�l�dm- telarão o 8coDtecimentJ com prefeitos depois r,i';, una �etJuJão t.0 lI'eaJOItO a Isem olaçao dos crImes de responsa II a-

l-li! I· ,. paUJU um teif'g,'8'n·1 htnl)c13cando Ilpoio ao ar. Noveli 3aaior". ama reuo ..o o 1m.. ...de dos governadores, porem, ·deve ��������iliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�- Pt'otet!hncJ!) C JI.t ti -I nu -iÍdsto di) PS? recentemente lalloado ..ser regulada por lei federal. I

S·
Aseinaratn I) � le,,",>m� 08 depahd1!! Anisio Moreira, 8a�l:o vice-governador de São Paulo, .C· U .T-· I

. Sltmpaio Vlt1al. EO'HDlUO ldas Lob , Alvares FJorellcP., Leoai-sr'. Novelli Júnior, que se encontra
. deu Oam trloh:i, LIJ Z L�arta" Castelo Branco, Sabastuto Oar-nesta capital, recebeu do cbamado'

,eIra e .AntoniQ VieIra Sobrinh '..
'

. I"grupo dos prefeitos", com assen- ,---------- -- -_._._ ,-.-------

I beleza é DbnUlcão ;:;!:l=�l;::��.!t?:r;: CANSADA MiN61��:!!. �!..4!!.���UnCA I
A mulher tem obrigação de ser lidariedade e apoio a v. excia., os � e sem flÇO

DES'I4I. DE BABE A.EaEA DE FLORIANOPOLfrS.bonitfl. Hoje em dia só é feio quem deputados signatários resolvem: '�� AlI pérrmaa ru-.quer. Essa é a verdade. Os cremes 1°: reaproximação com o PSD; 20: � pi! Ll8 testa e ia
J)l'otetores para a pele se aperfei- repúdio ao manifesto do partido

•

I'edor dos olhea;
.. sa!:'das. UUin-�oam dia a dia. ademarista, pela injustiça e in.opor- eh•• crõlYOll � ea.Agora jfi temos o creme de alface tunidade que o rilesmo traduz e pe- pinhas,llo traiçoei� izimigos daiI'Brilhante" ultra-concentrado que las insidias nele assacadas contra a beleza damulher. Quaadosw-gemse· caracteriza por sua ação rápida pessoa de v. excia". Dos nove de- estas imperfeições. !aoçaad.o nu­

vens sobre a sua felicidade. coa-para enbranquecer, afinar t refres·· putados que assin� esse telegr:a- fie nas virtudes do Cremw: Rugcd.tear a cutis. ma, cinco acabam de romper com Rugo! cocrige r-apidamemte as <:all·Depois de aplicai' éste creme, o sr. Adernar de Barros, abrindo-llie ..a do envelhecimento Premawl'O
. da cutia. Este ia1:u<lSO a-cme em·(Observe como a sua cutis ganha um uma situação difici! no ten-eno par- belezador. u.sado todas &s maltesar de naturalidade, encantador à lamentar;

..

em suaves massagens lIló) 1l'00tG.ruta. Desmentindo as noticias de que pescoço. e todos 08 dias OGmO
A pele que não respira resseca e o PTB estava em entendimentos base do ··maquiRagf!'. «mo>n ae

impurezas que R &l!:umU<lIlfn moo!torna-se horrivelmente escura. O para participar -do acordo inter- poros. fortalece os te<:idos. dá vi-Creme de Alface "Brilhante'� per- .partidário já firmado pelo PSD� gor e mocidade à pele. Com ape-mite à pele respirar, ao mesmo' UDN e PR, o deputado Baeta Ne- IlaS uma emana de UiIO do Cli'eme
tempo que evita os panos, as man· '-ves fez esta declaração: "Não S"

Rugol a sua cutispodoráfia.r nta•
v <tia, Iimoa co acetinada. su;mcntaQ-chas. e. asperezas e a tendência para trata do acordo interpartidário. Nós, do <ÍII seus m.caotGa co �ewklpigmentação.

.
I aliás, somos daqueles que náo acre- _ sua felicidade, A fdi.ci4all!c

.

O viço, O brilho de uma pele viv� ditam muito nesse acordo interpàr- de IUWII'... e �_..
e sadia volta a imperar com o uso fidário .•• Tudo ftão passa de· eu- ,. CREMEdo Creme de Alface "Brilhante". tendimentos mantido pelo PTB mo- ...UGÕL;Experim!-lnte-o.

. ; mentaneamente em Minas e São .&'\
, � um pro�uto dó Laborat6rlo

I
Paulo e a�ora aqUi, para as eleições�vIm &. FreItas, S. A. das mesas das assembléias. )); só.

Vida
J,UCí SR. ALEX lNDRE SILVEIRa_

A dai" de h 'lle IIlliliala It
pallagem cio Ilnif'erslriOl nat.,.
Ucio do nQ8BO distim!o COII'SI..
ran80 .r4 Alexlm ire Sih'eãra.

,- f ,{
. DORIS TEREZHfHl:\

(Jompie'. hode !l6U! Se atliV�f.
.arrio tlstalicio Ia im'eL'8SSamis
meniDa D<lril TeL"9límh I, ,jdiet�
filha do n(911) oontel'lllnal S!L"..
Jos6 ComiQmJni Film�.e d�!!Iu
eXIDL elpoS! d. ihhmdm COlll\t...
oboli.

MONS.. a- RkY B:\OER
Gratlt a tcdol'll OI! eatõlíer s.

jf<i 8 data dA (\fItem que' Rasi
naloe o an''f�r8j§_rJ.l lI<1t-licio
do Ref"nl. wons-nh 't' lbrry
Bsu Ir. S'clr,ioI8 z ,Ioso e

_ vir·
euoso .uoos. H .rry B ,llfH',

.

'or·
nau B � P.!!I tim -t(j;, Sillll �nt ..e ncs,

.. donde 86 gora ,ddi! tn'!oHeetaQões·

IJs aprecJ qaii lha tram &.l. ss·
t'du D r U I all�]) ciJ1!II1 efa,

· marUe.
, ..

. 8�TA. CRISAt"I.NA·

SIO

TOGO SEPITiBA
A dds df* h Jfe mato" (pa�.

ye:sario nd!diob dI) (NUa dirt.. ,

tinto ooalenaneo. 11'. Toara S*·
pinha,

Faz. 0008 hoje o .almote mi)..
nino Florentioo, filho d!) cud
'}.4-'1 ;rentioo Oarmiaati e NiallB

/liTA IS'A . Carminati•
Tr"ul!c) re !1(J!e o l'luiverslIl A dats de ontem mSlICiJ'l I\'ii'

rio nl'l&lIi' iJ da dí�Ue;ta SGl\bo aDl'Yers'trio nddicio da lenhIlrUa l r Baft ,>i••\ tnnui' � brlHun- lIenh "rI'! Izabel Izate dos 8au&te orruiI 'lIen�o d 6\ nOl!lU tOC'�- tO!, illha do saudolo o�m'el'rll�da' -o f!lh! ri II!'. Pantaleã) Ata ueo 81'. Ef)amlnOndu 'flauto&..ninio, com,rc,áo(t! 'U68ti1t pu- -

-.0-

ç". NEWTON B'TI8TA. DA. CU,
. IVO FRAI� ER . NR&.\,,",niversa:."!1t Sd boji o ,'ovem. Transoorreu JÍll 25 o aaiyer-·

Ivo. Frl'fl ler, filh J d ) UI)S80 C) lurio oatal cio do ar. Newtoll
Mia li �4mpr€au,1l1 • João Frai· B jUsta da Canhs, faraoionuiCl
ner. ao .s. Di-t,ilo N�\1InJ. .

�
F,uncionarlO de esc. itório

Impo hnta 'vnpsllbia Ametiollna precisa de um -elf­
manto com nOf. c 'nhemuento8 tie fa.aramento, para preea-
ohar vag, exiat1 ,t � < fi �,etJ estritárh. .

n I �,><! ct,- t) Ó .f'lO ,;Uloho pua «BiIlhJI' C�efk', Caixa:.
Postal, '91, !Ile('Ú·')·�·!ill 1-0 i:1sde, nl'-ctoL/slídade, eMt\do eiyi�
p eteilSÕl'l15 e t->m{lr<"jfO" ocapal0L E:z::idem Bt I-etereneial-'
tiIGI LO ABSOL U 1'0.

Sali�1iiD). C6m O Sr. Nueli Junior

1I
•

Ic tn eo v
• o o:)man1·Hlto., OI oliaiail e a lilarDiolo de» dei;.

haametlL de FloriaD1JpolÍl. OOClY! tua as illltoric:la­
de! civh_ milHar, 8 e elJlssibticllII fi I) povo 8DlI'Ua),"
pua u!'lb,u�;n !l mh.a de 'I•. dia, em ItlfrAgio .du'�lmu ,j,á Illlpi'8�,'e·ayi&d!Jr M lid. Paretu dfl Slly.

e eabo Z1i100l Selut,) FtljíJ8irll. a let t'�4IiZ tt1sD "e)'�a·felra
pr6:r:ias, di!l 30, Ih 8 harlll. na Catedral Met,opali&atla.

FloriüBll_;polls, 23 de mat'co de 194:8.
ARY LOPES BUONO
Aapo Av. - A'udaaas

t

'·1 S·O
A CASA DE SAúDE e MATERNIDADE "SÃO SEBASTIÃO'"�

ma à sua distinta clietltela que o Dr. RoMão CoDSOni deix01ll de jpeIr­
t.ea.c« ao seu eocJ>o médico. Continua como opell'�or � hibU�

·1 D. RfC � do Gottsmann
nome sobejamente conhecido no Estado e' fOra dele.

..

A Casa de Saude e Maternidade "São Sebastião.... como seDPI'C­eoDWwa oi disposição elos demais Sr&. )(êdicoa da Otpüal e do�

..
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FLORIANOPOLIS
--� ........... z ..-- . • • _

tIlIJIJ

L I f·�":'.
� J!;_�".:...!)1T ..

� �""." ..J,

.

Realiza-se dia 30 do corrente terça-feira, às 17 horas à rua Sale­
danba Marnho, esquina Tiradentes leilão' dos seguintes moveis'

1 Quarto de casal (Pinho compensado)
.

1 Guarda-r-oupa de solteiro
·1 Mesa redonda elástica, bidês, geladeira, camas de soueiro,

gü�rda�Otnidà. cama de casal mezinha pequen-a. rnobítia de sala.
'

ATE,NÇÃ{)
1, Quarto de casal madeira (cedro) contendo as 'seguintes peças:

Guarda-ropa com 3 portas, cama, penteadeira c 2 bidês em rperfCltad
estado de conservação.

'

Estes moveis estarão a dísposíção dos interessados durante os días­
de segunda e Terça-feira próxima.

Oi:! prln'1ieiu:''N:\1 cympt01'Pi,H; da
'L�i��'(�1\"asth1:'::!.��,!t ,i;iio g,t;.t'a1n�ente I.it

bromn�, .� ..\;c�t;d{'!o�. iráí:t,bm:'
üed-e" d,;Jl"',; de cabcJ;f,n: ·ner.
.,'fO;tfi�o. ,/;,.1;1 ,tlentir q\!a�sqllef
th:f:ltas manife:JltSt;5és previna­
se contrQ. as suaill ronl:il':(H.'àen.

das. 'rrl.'?J.t��$e t."nmedi<'it�'llelJ;�
te. com um rer.BcdiQ ué 'effeit;u
pOlliti\'i; e inUl'lediato. Não
tl.lme drogas perigo8"'<ls. VigOlifd
� ,G remedia indicado para

quer caso .tle.lH::ti,rasthenia.
el r.�.d;;;:(Jfa o o1'ganism{�

I�·..
. .

.

,�'ilnJhv.';) :" C) 1.t8<1::0 as fo"
p>i::t.Jí\h;� ',," .: ·e n-ergi.a da

.

l'f$ 2 hOi'iS -� f;olc�sarMatirJé.a ._._. PHOUi(f\j\t,�.:·, t tp.,�ó!: :ú" �"';t:,,�;:ts e��·

]---BRl"Sft EM fOCO--Complf'mento Nacil)O,:d' .{ ;'

J-atn',es WARREN, Hiebard MARTiN e }'ü��(r�y tONe em I�; ".",,,.,,,,,,;�--
. .

f
,.... J"� /Í"''t'"·

.

°f·...,,.. r� 'J� "'m ,,,,o;; '10 ,/,4.'!ii �iil .'� . �5�. ��
.

�.:� '. "

'".�: i\C;, ,I>"';;"� �1. ;�; ,i,� ,,; fo':l. ,r;�.: ;> .•. '

�<'$9 - 'íí;\ \V,' � "; ,,' \"" �'w.i�7f '-.

3-CHARlf.S STARRET o mas,cuio ccw bar em mais' fáltH.'!T'
U-"'

�'í-:-,.�r.'

S in�I�l1 'JltTi\NIJ; :\Mk

Z I R,,·
e 8,30' A's J,
- Sessões Elegantes -

l.::..·.t1RASU.. EM FO·CO.�,,"Complemento Naci01.
2-;*.n!,THO JORNAl..·---/\ tuaHdades.
3- Uma história humana e senrimen�af... Tudo J.

ifr€IUediavehnetlR"! perdido para de... até () dL..

que a conheceul
.

"NOITE I� Al� ;�\�" �
1

�om Dorothy McGUIRE. Guy 'Y1ADi'soN. Dili" vvmi�m1S j�
Sem esperança alguma na, vida eles eoc{mtraram f}(ifla iwl \_

.

�uz naq!lele amar�!.... � mpa.a. <.
.

"�eD!IllI\ll!V'á LIVRI!: _,. Grümças rmáores de. :.:�
j anoS. poderão entrar acompanhadas' as 4 -horas. {l'1t&lkJaSllde "\lo

r,·�l'���m ....�jTZ-�ás .4# e 8,3? �óras �r$ 6,00 :t!�� g:�
�yV�. e �,60. as 6,30 hrs Cr$ 6,08 unice " ...

�

.•OX:�-,,\1g 7.30 hrs. Cr$ 4.80 unicol$ ATENÇÃO: - Os ESTUDANTES pa::-a gozarem de a.bati>
'

::.� t9.�() _ ,:�ntar ��__�esPectiV:.tS. :rte1ra:� � �1I

r '9"j. CAZET A�
r"'-J- .._,.,__... · ·

I NÃO DEIXÊ ·VAStOS OS

SUPORTES DE lÁMPADASl

Em caso

no escritório

na
. fóbrica ou

astcbelecimeoto
.

cornercicl

use as lâmpadas
,

Edison G-E Iviozda

t

·
I R" pr(>see�ta flÍf>§ Vi� j� Blf�s
j Grande Fábrica de Folhinhas procura vendedores ativos i

·

I em· tôtiM as zonas. MO$truário com 1 00 modêlos diferentes. I .

: I OTlMA
.

COMISSÃO E ADIANTAMENTO

III: i � Solícite

info.,�ações
agora mesmo à Fáhrica Paulista - _; f

"
1 S�o Paulo - CaJ?Ul Poetal, 5.399. !I. .

·&i..,;"_�:;..������i

·�H�-o·INJ·�··'Ei , '0 t
I

1-1
, ....

.J
�'M

•

ii
" •

t
� � \: '" � .,_í!"r. �, '-',;0. l·�

't
:

�.�:""", . ,���� .......' 3j!,�:;.,.,.. '�. � .4.it�. 'l.t#:"-"" [..":
MJ\TiNe E DA PE1,ZA[JA

hr••:I�-·De�eD�l1'l!l'!-" S�If�·l'th� _.(.��� l..é�l;ll1lH1j
•1I�(:fl»S; ('If'� 2,-,,�O e J!;OU ímp, indmjÚ

C��enst_H"a l.JVf�E: f
CRIANÇAS mak,rfill de fi ANos f!cduão entrar f\t!O,cNl.,

........-

A's 2 .«l'1"�8 - Matinée Elegante-« PROGRAM.�A:
;t-CtNE jOHNAt -Comp!�ffH:'nto Nacional

'2-j':t:ne 'RUSSELL. LoUIS NAY\V,:,\RD, Kent TAYLOR i
e Penny SIN(jL�:TON em ," I

'JJ.
"'�

.

I", �à'i:� �rU 'tr,'5 �:'� ;:.Il;,i/, '�, g ;t''il''� ::.,;',; li ��. ��� ,;" ,�'i: i: \" � 'p;: !
:�C1 h§� f! ,�,t.: �","� "�'" �ü� !\lj!�� ..P' ��".,,;l. �tH�!JJ� ".';'i'�I�;�',,' 1

FingJm{!.ute você �.,erá �� fruis mulher de todas as mu he-l
Nes.... Pod�rá um coração de mulher ;;H11í.!f ChiOS vezes I:na vida com a .mesma int�:Hdd:tdfL. '

CENEti''RA UVRE - Crianças mai-ores de: {; anós 'poderio
_1!bt1"&r a.oompJ.D.ha.àae.

.

c i_-'.$ .... 3�.O'".O I � ""'!iI� 111i>!'C'.

wP" . .�.'},,�.����."::lil1;f,. "" .'l� '" """" "'.
·i
,
:.

larga.me'l� � ,_.

·Deixa�me gritar!

'\ l..m�_1

'\

XAROPE _

.:�.. s. JOÃO
Combate a tosse, a brOD-

qmie e OI resfriad8l. O Xa�
,

rope Sio Joio é eficaz DO'

tratamento das ef-eçies gri-

pais e das "ms respiratórias.

o Xarope SilO João IOIta o

(at..arro e fu expectorar fi-

ciJmente.

!�ic DEiXE·QUE (} ��{.
etsse DE lRMlA!.HO
UJE3n.m! o SEü G� •

GAmSMfi. POflllUf Q'
�AiU l+.�,&J f'H V S H; {)
f UHHtECnJin iJ
lEllAM', f�nu,u:H.
U, jr,t.iEIJ�àiHHum�·

eXN.
A'S 2 horàl - VE�PERAL DJ,S MeCAS - 1 RCGl'iAMA"
l--VILA BRAZ-.Nac. !mprr'ial l-;jn;és
2-Ü:HY!OufJagfrn �- Desenha co.orí ro
3-��AN'lfJll']Fl,&S o maíor cómico da atualidaô- em,

• ,. <r"": ,'. ",' ... � .• ,""\-' ,

. .: . �.:.,.:'

B"'-"í.-e
JL'·.fr,�i? �

A', .4 ',.,
�.
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HOJE
CINE RITZ IIOITE na
Umft hl8tórla hum�:n� e santlmen'tal, reúne
GUIRE, Guy MADISON, Robert MITCHUM e

-
,,� ..

--

DOR'OTH'Y Me ..

Btll WILLIAMS!

R1TZ -T'ocíc-e
.

os domingos
horas d� rnanhãMATINAO

-,

a's 10

Sf.�feir�,�"EXCLUS;_VAMENTE no CINE
K NG _8 BRUCE BE'NN-ETT em

O G
Adr6

I
o De�tuu.• bdt� de q�í.� ,I,'"�'I � �]! ."_

"ROMANCE NO RIO" _ Ai vem o samba, o Uswing" e a bat1leada,
de braços dados, Rum espetáculo que é a legitima "avanã-premiére'"
do Carnaval Carioca>"Romance no Rio" o "big" musical da Columbiz.
que transcorre no Rio de Janeiro mesmo, está repleto de ritmos bra­
sileiros piadas e aventuras bem cariocas.

Um elenco notável ínterpretà esse filme delicioso: a lom-a EveJyn.
Keyes, a morena Ann Miller, os comediantes Keenan Wynn e Allyn..
Joslvn, o cantor Tito Guizar, os famosos bailarinos Veloz e Iolanda;
Enric Madriguera e sua celebre orquestra, os nossos patrieios Ze.&inho.
e Nestor Amaral, alem de muitos outros.

"EMQÇÃO ,SECRETA" com Claudette Colbert - Walter Pidgoon.
- June AIlyson _ Lionel Barrymore _ A historia de uma af�içã6 que
quasi Jeva á tragédia um jovem de temperamento exaltado. June Ally­
son é essa jovem, mas, ao seu lado, num 'papel intenso, a admirável
CIaudett Colbert é a artista fina e sensível de sempre. "O filme é tode·
comentado por 'uma linda página de Debussy: a Iamosa valsa "La._
Plus que Lente".

'

�

"CANÇÃO INESQUECIVEL" - Musica. Bailados. Romance. Uma
festa em tecnicolor. O filme que comemorou o 20° anivereârío do eí­
nema falado. Super-produção da Warner Bros., dirigida por MICHAEl..
CUPTIZ, com GARY GRANT - ALEXIS SMITH - CARLOS RAMIREZ'.

"CANÇÃO INESQUECIVEL" é um sonho de beleza deslumbrado­
ra ... a música, os bailados, o colorido, o romance, a graça, tudo se reu-
ne nesta produção para torna-la INOLVIDAVEL.

"

.

INSPIRAÇÃO TRA(nCA" _ Com HUMPHREY BOG-ART - BAR­
IJARA S'!ANWYCK - ALEXIS SMITH.

Um novo e diferente HUMPHREY BOGART o que se apresenta..
em "INSPIRAÇÃO TRAGICA", filme da Warner Bros, Cruel, dissimu­
lado, astucioso, êle tinha, porém, o poder e a força dominadora de'
subjugar tôdas- as múlheres .

"SEDUÇÃO" _ O filme que vale por mil e um adjet.ivos. LUXUO­
SO. DIVERTIDO. PROVOCANTE. Interpretado por IVONNE DE CAR­
LO _ BRIAN DONVERLEY - JEAN PIERRE AUMONT, com a música
adoravel de RIMSKY-CORSAKOFF. Tudo em maravilhoso tecníeoler,

"A FELICIDADE NÃO SE COMPRA" - Produção e direção dOIafamado. FRANK CAPRA. Donna Beed e James Stewart são os princi-'pais astros deste notável celuloide.
"INTERLUDIO" - Com INGRID BERGMANN - GARY GRANT.

I
"MÚSICA MAESTRO, - Identíco ao inesqueeível fil� da Walf..

D!sney :VOCÊ JA FOI � BAHIA? .. Este filme está sendo exi'Did0 1'1.0RIO e Sao Paulo com ruidoso sucesso.
'

'

"QUANDO AS NUVENS PASSEM" _ O mais suntuoso romance mu­sib'al dos ultímos anos. JUNE ALLYSON _ LUCILE BREMER - .JUDYGARLAND -,KATRYN GRAYSON _ VAN HEFLIN _ LENA IIORNn!
� VAN J'OHNSON - ANGELA LANSBURY _ TONY MARTIN - Vffi­GINIA O'BRIEN - DINAH SHORE - FRANK SINATRA - ROBERTWALKE!J...Este fiIm� ÇAMPEÃOt em tecnicolor, figura entre &S fil­
mes m�IS Importantes. Já P:OdUZldos n?s estudíos da Metro e l'epre­senta. a formula Jl�rrelta, dizem os mais severos críticos do romance

, combínado com musica e espetaculosídade, Praticamente f2 dos maio­-res "SHOWS" que a Bro-adway jã viu, forneceram motivos e musicas
para este fi:lmc,: A famosa opereta "Show Boat" (Magnolia) apar-ecl"�uma cenarrzaçao condensada, em "Quando as nuvens passem", <e (I@iD8-tItue um dos pontos' altos do super-filme.

E lemb�em-se .que no próximo mês de Abril o RITZ comemorar�() &eu 5(1) aaiversãrío. . .
'

Dentro �em brev� prome!emos mencionar mais outros filme,o; de'alta categoria e que Integrarão ,a nossa, TEMPORA.DA DE GRANDE'GALA. '

� .'...-----...;

HEPBURN
�TAtLõR
ROBERl MITCHU

,\
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C I N E S C O R·O A O' O S
H ,.,J •• S � M U l T A N E A, M E N T E - HO..JE
00 ON -Sessões Elegantes .. IM.PERIALa
�s 4,15, 6,30 e 8,45 hrs ás 7,30 haras

�/Mais movtmentado,mais' violento e mais romantico do que Capiião Blood!
Bravur� r
Hart,ISRI �j!

�tr.m. de ."entu .. a. nas m .....1

A guardem os noss. s

.espetecuta 'es Ian­

.çamentos

C-APITÁÕ- DE-CASTELA - (T�nioo�ot) '-_-Ty-ro�:;; 'P_ e ie�
Peters.

.

SINFONIA DO PkSS'ADO (TeobnieÜ'l�r) _ .Mark Stevens e lune
Haver. ,

EXTASE DE AMOR - Joan Cr.awford e Dana Andrews.
A ESPERA DE UM MILAGRE - Di-ana 'Lynn e S@lm\f Tafte.
PAIXÃO DEVAS'PADORA - Rex Harrisen e Maur-een O'Rara. <CIUME
O BECO DAS ALMAS PEllDIDAS - 'l'yreoo Power e Joan Blondell. .John [,ad-st' e Ka1"m M'tlrl--CORRE MEU CORAÇÃO- (Teebnicolor) _ Maureen O'Hara .

�iI'

Corner Wilde. '

"

e.. • tl fiilme �l'6za: RAINHA,

O COVIL DA SERPEN'I'E - OUvia de IIavilland- e Mark Stevens.
' 00 CAlLlENDAJUO •

_

ENTRE O AMÓR E O PECADO _ (T�nioolGT) _ Linda Darnell
5&n€ Fraeee e Wi.mau. Marshall

Cornee Wilde e George SaBders.' .'
.nía ,Grey.

SEMPRE OVE AMEI - (Teeb'l!1iooI0r) - 'Philip Dern e Oatherill
Me, Leod.

CANÇÃO DE DUAS VIDAS - Nelson Eddy e Dona. Massey.
A ULT,IMA ESPERANÇA -:- Don Ameche 'e Catherine Me. Leod.
REGENEltADO PELO AMOR - J6hn Wayne '8 &.liJ ltussell.
EU NUNCA ME ESQUEOI _ Constanee .Moore (& WiJ!Iia-m marshalL,

-DESPERTE E SONHE -, tecnicolor - John Payne - June Haver
.._- Connie Marshall.

CALIFORNIA _ tecnicolor' _ Ray MilIand - Barbara Stanwyck.
MARGIE _ tecnícolor - Jeanne Crain _ Glenn Langan (o Filme

:,:fJllrpreza) .

QUAllRO IRMÃOS - A QUERIAM _ A1111,e Baxter - William
J.lolden:

De lLUSÃiO TAJMBÉ'lvr SE V,IVE c_ Maureen O'Hara _ John
.Jiayne - Natalie Wood.

.

DEUS ME DEU UM AMIGO - Bíng Crosby _ Joan Caulfield -

,�arry Fitzgerald.
13, RUA MADE[_iI!liINE - James' Cagney _ AnnabelIa _' Richarl

'

, 1!(:Con te. 'A"!.l..L.'L
GIG.&NA F\EITlCiEIRA _ Ray Miland _ Marlene Dietricb.
TU VOLTA,RÁS, QUERIDA _ tecnicolor _ Cornel Wilde - Mau-

1!'een O'Hara.
-

SUPtR.ElMA DElOLSÃO - tecnicolor _ Joel Mc Crea - Barbara
:l3ri tton,

LARES SEM MÃE - :tecnicolor - Lon Me Allister _ Peg-gy Ann

1}arner.
A ESPERANÇA NÃO MOrRThE _ Silvia Sindney _ Robert Young

-'!- Ann Hiohards.
NOrTE DE VERÃü - tecnicolor - Jeanne Crain _ Cornel Wilde

+-- Linda Darnell.
'CALCUTÁ - Alan Ladd _ Gail Russell - Wilkiám Bendix.
'BOOMElRANG - O LTUS'I11!CEIRO! _ Dana Andraws _ Jane Wya�t

-- Lee J. Cobb.
M,INHA MOBJEiNA - Drothy Lamour - Bob Hopec:_ Peter Lorre,
LÁGRI,MAiS D'ALMA '- Mona Freeman _ James Dunn.
FANTASMA APAIXONADO _ Rex Harr-ison - Gene 'I'ierney -

'1George Sanders,
MEU PECADO _ Ray Milliand _ 'I'eresa Wright - Anthony Quinn
O BANDIDO - Anna Magnani (A inesquecível estrela' de "Roma,

"'1Dida<.le Aoerta''),
MASCARADA TlROPLCAL.- tecnicolor - Dick Haymes _ Vera

_'ElJ.en - Cesar Romero.

VIVER E'M ,PAZ - Aldo Fabriz! (O grande ator de "Roma, Cidade
Aberta").

'I1ElNHO DI:REtI'I10 AO AMOR - Ronald "Colman e apresentando
·_i)eggy Oummíns.

RUTH QUERIDA _, Joan Gaulfield - William Holden - Mona

,Jfre.eman.

IROS;AS TRÁiGICAS - Victor Mature - P�ggy Cummins - Vin­
eent PrÍúe.

O DOMíNIO DAS ·MULHERES - Ray MiIland -,Teresa Wri;pht -

,,1Bl'ian Donlevy.
SUA AL'TIE,ZA, A S:EORETMtIA - ,tecnicolor - Betty Grable

4[)ick Haymes,
ENVOLTO EM SOMBRA - William Bendix _ Cathy Downs

í(Clifton Wehb.
'

SI EU FÓ:SSE FELIZ _ tecnicolor - Carmen Miranda - Harry
.James & Orquestra.

IRELIQUIAS DE AiMOR - Fred Me Murray,- Paulette Goddard.
A PROFESSORA DE DIVÉRTE - tecnicolor - Mau'l'een O'Hara

. _.; Dick Haymes - Harry James & Orquestra.
.

MART,E I.NVADE A TlEiRRA _ um super espetaculor

l��tas
� �rl;�!��n,'fre:&;,das 8n-

,_

� n »r-: . ,
..... _

';J. T--' f.. ,.

tre plr _'i,t!i,'t�-!.f f;:"Ve'fl'�Urf)���8!
,

MUIT,� AÇãO!
ssnsac 011alS e estar­

Duelos emocionan­
tes e sangrentos!

.

. :;

Duelas emais Duelas,I,

Lutas s

recedorasl

o ",ois qiqQlltCSCL 'JOS elen(]'()S,,1KjI 'Qít(l;�
��n\!'()(;iono! oos eornediO-l: 'ne:v,j�a � � I

"C,OQUETfl DE,
.'�.cSTRElAÇ ·11

I
I
i
:

I
L

I ", ,

VERON1CA lAKE
RAll MIUAND
EOOJE BDJACK[M
\. �'" A lnli"ll�� 'Ay t�" ��I§����

BING CROSBY
DICK POWELL
BETTY MUnOI
"1ARY MARTIN

"

AGUARDEM as 1'1oviss-ímas e ...
:pelacu.lalles petieu1as da RlEPOOLIC:,
recém c!!l'!\I.kai.adas pelos CiMa Co.
RGADOS:

'

,

"

�ntre 61r �c&ilf:

........... " .. .. . .. ..

O mtl.ilM' (ame ,seriaM de tOdo. ;,;.
temPOB!

; ;Um. 6f'f'6j.@ ,(la m6tl�7'fta cinemato..
.rtffiia1

:IUfO'E INVADE A TERIlA;
>COMANDO NEGRO

Wadter Pidweoo e Claire TlwGC'
({) ANJO E O BANDIDO

Gai1 ilassel e lohaW.,.
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Na cancha illlmiDada de Lira T. C., realiz2r ..se.á
Ilj! telo ál 19 bGral, o Torneio· loteio do &ei���iil.lJ.f! ttm.i�Jr��e:;�pi}�J�l d·e�
veletbol _�sculiDO,' CODl a p&trtlcjp�IÇel,� ···de 'l\om�������8til� C�ubi��i};�;,. "••••_-_•••••_••" 8 _H O••���"� MOOM8eill/t!.·"

Fte I�"'I te'�..

a�'� I) ��� u' Ia·. R a"m.o'S c'· O·I·'.,;� 1"'I1i'!1t ã\ f�� r·l' C;'•

• e, �. .1'... . I. . !
. � '. � ",r'·), ";;::!(j

"

u�· f<."I" .' ,'�1:j{1i1, �

efu:e;"r� rá hoje su breve te
J. o POOC7GSO' esquadrão,. do. Coiin-rLuz)� atualmente .nm dos maiores.
Baa", Porioalegresense (ex.-Fôrça el cluibes do sul do Brasil, dispondo-

de- um conjunto de notáveis joga­
dores, invictos em 1947 perante o

famoso pelotão do Internacional,

�;�A r�� r� F t� � f\t� J &"!h ��iti �"!€ r}�'e s. c., eneerrará na tarde de ho�e��íl� �",;ro;'f� . � �fI! .�_&j ,>�; ;<\<.���·W �� sua segunda breve temporada nes-

.. . i1"
�� ""o.. �'''''�! � ,ii.. . ri ta capital, devendo enfrentar a va-

ltJg�r'a ��\���i,�:J,li -C!'à p�!ll��r I lente equipe do Paula Ramos. E .

.i A�· que apuramos, .(} poderoso dos de abril prõxímo, nesta capital, C., que recentemente reahzou .

'l,\)elotão do América K C. de Join- frente ao Paula Ramos ou Fígueí- apreolável exeursão aos gramados
.

:'lf'ile. glurioso Campeão Estaduà rense. gauchos,
Ji-e 1947, deverá se exibir' em mea .-------�--

Cam). di Tiro ao. Pr.to A vista do poderio dos quadros .

J. GIL NO. AVAl controntantes .e do alto empenho• Com inicio ontem, prossegue e .

,,

8""""n.1,," sonbemes, o J'ovem e .

coro que a equipe paulaina deseia se�.,� o... , encerrar-se-é hoje, em Blnmenau, h]!futuroso centro-avante Gil, que � la Cai:ilpeonato Gatarinense de
reaoílltar ante. o futebol gauc o,

DUS campeonatos passados se- ães- i .

conquistando .uma gÍoanda vitória
4iacou. na equipe 'de A. A. Colegial, �ir,! � l!l'\ato� promovidQ pela F�- o prélio de logo maís a tard-e no

. - �eraça,o �tarmense de Caça e TI-
táfil- d F C D promete oí'ere-titã em adiantadas negocra�oes � em �eopera:çã() com o Clube Blu- as. l� a

'.
I..

d '

93il"a assinar inseríção pelo Aval F. meª",eIliSe de Caça e Tiro. t eer um espetáculo plen� � sensa-

1&.. a exemplo dos seus colegas �o I
- � � " -

I
eões, agradando. em oheío a nume-

\'Colegial:: Nazar�no, Ivany e NIl-1 ..ou'" UI"W wm l)l"al)m.:ado. .
rosa torcida que para aquêle locpl

JtfuL'bo.. Delfoia 800 6Ol1'Vld&dol, irá anuir. .

.

v�
._---------- - ...__....._�..._..-._-_...-'_......... - .... -�,_...._> .. - ..�_ ........_--_.�-�_.__._...'"""'�-�._--��-�

i.,I·

"

-,

�:_ifj�
4e$�e5aS de tr2ifflSf§tU'te ta m�mei�f€'4r �_.-�

a eficiilcia da «Ustrm����

En,"lie-porc:aminbão --:::- i'a�& desta frase a di·
rd;riz de uma n-ova era comercial. O desen·
volvÍmcThto irl,dustlial e ,ccn:erdal do Bra­
sil depende, em: gr"nde par�e, dos lr,ms·

�
.. ',\4;--� �,. • �'.J 't:\..... ""'.�.

pn:..�\es r-.)doviãrí::>s .. , l\:Iun!c"Í1_}io-s, cida-3i::s /./ ��'Y:_/�'; :'t:7"} ,

.

eV]&3 qu� não cO:1trun COl'Ú o tran:,·pofte (�,
ferli'"v;ádo t�'m no c:::rminhão um €k­
Jnentobásicíl de progresso. LnlJi"! por
C2minhão _. ó mais seguro. m:.lis rá­

:pido, kva 1IS carg.a' de porta à pOl'b.
EstiJ:''luie o plauo r;;d:úv1ario. tm"slleil:o!

!S lIDl&�l.]m�j3W1.'S' f.1l'f.�WHt!;lR!)S
éeUfH!r.t �H�S ?Hq�S
.fiRtSifiiiE -- �'Ha SI:·
:i3�i\Q_�� • :ESt;!'fl&.�
E f.��!�'Ji'W �m;

!NOÚSllHA PRASdl.EfRA
.

, .
.

.

'1l.\l'!'iJ'

jJ';'�-.•-'._1lmf���

"

Icapital

.p;lr{ullIID ':;�,m�Q§
Teiú

N�lct! Iü'ícipfl
::Vfhf.'b Ch c',ide ·I'nH1

·Ci\ri"r.� Mí1' dlcl1' ,P'.li'fl('!i,'O;n
41'"'., 0091f.", .. �.-;:� (I' � p,ll ;<.:,..�«�N �<!' .,-lgO;!t; l?:t i' {�\fi, J..,� � �(�.J &;I,�, ,,"r .... , '3<'. ,,", ",,' n. (i.. ...... ,�-' t:, � $� .. "., �-.- �

,

CL,Úiiio
S r:H Dek:h

Snlguln;.-W J'.:15.ií r. l'm,�lylO
Mr.do ll,m1.tr.:t�e ,h!".'d no fiJa �':5rgttr�

t-"l� � f·� ,,, ,.�" �-"" �'4" ","<.�, ,""', :''',��1� �li �t>: �., «: ;:':)._! � �-:�"'! itJ ,�;j_ ��$
I " : .,: ". ,-" ,�"" '5'4 � 1.,..- �bH,.;.l� ��!) �}' e.\I.t�, .. 1, o j�d�,,<:::-S.

1..co,,): €!H[ dio dil ki'. C. D

., 1. g:'(lrs:'s: c,<'e!"c < �"r$ 25;0:,), n'q:...;b'; 'C::O �;'�
lJ1$ lO,OOi g�t�i� - t}'$ ,::03 �3 t�;�:l.�,?"�r� \'1t!U tli�:�CU!l�io.�

I �:�._�IO�,__�.__._�_..__._-:-_�,�_'_.. __ ..... . __ ".,_'"..�_. � . __..-_._'

��"'�'" ;f·'·"' ..... '��,·�, ";..� tl! t� S;'('�ltC:';�,;;t, ��' '. �);: "(Ir ��� ';,'·',(.1'i\�:f.ljf(� �����;�:��� 'f.� �'.. ��-" ª1�:" �.>.;� �J�'��. �

� ::��Ü5.�·�' �;t.··�5,
Um i!r'ri}:\(J lt{�' e·:t�:t���r��n� rtJ (..!��;��a:l1tú (';;por�i3 d'! t51jã,'�

�Ptrg Pr g", (;gi-á t!;rr�ando :ij;;df �� 'E'fe�!o ��(S at1:Ó"t9 d�� (J- 1,)2\·'- ".

V{��'IDt:l111 B:{ ô.�·PE�j:):;� :� i'U � �r�3 ;;� _'.i :.;� r:� 1 �f» r'�� :]:_n i .3torr.i.E.s::r;�t1:'..
tor;i(.i('; pn;.' eFm\nc. tô"b p,�r� cl!;'j f cl<;ã; L'$ nlfi:tv,,'$i'l ?:), •.

Qudis'f:s ,ÜJ!E�H 'Dpiriil.
P�iH taub L� m�j(1h.(j" (I,,,

ÇÕ�!i srh�m,,%.e r;.: Ca�'!f1 üo '�.L:���)(}tt;,8 ��

��es, (:� i) di1 '0 I�'�j übril rliÚx:til1J,
(!jg. 15 ".1,'; .UH Si:m; 11113,.

S::.b:n:I:H ê;L,!f: que p 1ô'ccl'1f!Tl ,�,�,;) b:,!:: Ci:t. lU", (;�,­

d)1remÍj E!ipc:·Y,'I'l(! iimqiÍ(;�!H);>, NCa!!l (ll _d:::.d, ,(� q·:tJ .;:':n i:'"ã dirü{:ão li;) fF'. Neyl:: l' M,}j{l; t.Nd::" () HF·,;m::� CO-3<F'flll!iJJ Ü'0g,·.
m":��1' ih ',n !':.;.:: ;fo':/irr,i�ii.�:,k:t (�D�('.:C·�·� ''''of·''t.. q'tl � �í)':",�rn ;r;J � ��i'� e .,.t�:{kr"
Of4,,:;.��aJt.,ij p. L;� sr. Ili�'ü Í.�Jf.',d�.

1 -'(if�' ;'�-f::i��-- f��-'i',:':
- -

.�� "f;�'�t�·-· �;�-;i""-'<�;1�;;;'��';��:;�i"-
I .

(Waldi1' de OUveim Santos)
O futebol nacional \'Í\'e il sua época de maior ,espl,endor .

I' Nunca os meios brasiieiros teve o' o·eu "climax" g'lori.oso·, como II
, que �gOlra atrav,essamos. .

. . .I 8ãü P'aulo Rio, GranDe do Sul, Minas Gerais·.e RIO de -

Janelfo, C8IEn ..

i 1'·05 ele, r,enom.àrlos "c,racks", em. túda.s as modalidades esportivas. ,l1C1P:
i pululam por êste imenso Brasil,. jamai's: tiveram espetacular,es vItor-las
'em gramados de além-mar, como ü que agora, vem de colher o podero­
so e discinado .esquadrão ela estrêla da cruz gamada - ° Clube clH
Regatas "Vasco da Gama", campeão üarfoca invicto de 1945 -e 1947 -"

,orgulho· de primei:ra g·emado pebol nacional.
Quem vem acompanhando a trajetória brilhante do Vasco da Ga-�:

ma nestes últimos quinquênios, por certo, não há de negar a pujança'
e o ardor de seus defensores, muito embora, se admir,e ou torça pm' um;
dos muit{)s club�s brasileiros, .porque o' gIor·ioso, Va.seo da Gama, já
não é mais uma glória nos, metos ·esportivos da Cidade Maravilhosa"
sinão a maiO'l' as-remiação esportiva do país, ,e, mas ainda, a pérola'
máxima do fuLebül sul'-ameriano.

.

Em tôdas as' competiçõ,es por êle realizadas fOl'a do país, um o.,).
·ideal lhe domina a: acão no de.senrolal' da contenda: "Honl'a.r o TIra-­
si! ,e elevá-lo cada vez· mais, nos meios esportivos do. Universo",

Dono de um passado de glórias, gig'a.nte no presente, o· seu fuLuri};'·
está ta-lhador a ser um dos maior·es sustentáculos no "as·s·ociation" na-
cional 'e quiçá, mundial.

-

Sua fama já ultrapassou 'alS fronteiras pátrias, para se metatnor­
fosar, na. maior projeçâ,o, do futebol dos dias' hodiernos.

A Europa, já o apla.ud.iu fr·eneticaruenLe quando> de'sua exibição .{
Portugal, berço do patrona de seu inv,ejável pavilhão,

A América do Sul já por diversas vêzes' o tem aplaudido ,)n[ll­
siàsLicamenL-e, dadas as qU1l!lldades d·e Suas brilhantes· "perfom,gl1ces "

..

Ainda agora, IH)' torneio de campeões meLl'opolitallO$ do con(jnen ..

1.e mer,idional, o primeiro que s·e l'eal\za no, g'êuero, s'Oube com aquel:l:pujança, classe ·e técnica que lhes são peculiares, trazer vara a 1l0S·�
sa Pátria, Q. honroso título de campeão. dos campeões sul:..americauo3.
vencendo invictamente, os mais temíveis adversários do Continente.
BIll gramados: .estranhos e tendo, eontra si uma. torcida adversa c irri­
tante.

V,enceu o Va,sco -da Gama, apesar de tôdas as contr.ariedad,es a o'j':\I1-'de maratona futeholística, elevando lá fora o pr·estígIo de seu nome ,,'
honrando com estoicismo e fibra o auri.-vcrde pmiilh1lo de 110S:i,a Pátria.

Campeão dos ,campeões sul-amaricalnos. Que tíLul·o mais lI(!llL'O:3Upoderá aspira.r n111a equipe futebolística em gramadüs estranhos'?
Venceu' o' Vasco ·e venüau destemida e galha'rdamente, muito e111-])ora, os prognóstioos fôs,s·em outro·s, mas.". o Vaseo é o campeão (joS'-eampeões.·

. A grandiOSa e estupenda vitória po,r êle cons('gnida, é a vitól'iJ. ria
. pebol nacional 11a América do Sql, poi,s, ela repl'e'senta o maiür f'l?it1 n3'IDfilior maratona futebolistica do. Continente..

Ao encerra!' esta crônica, ,externo daqui a·os dirigentes e df'f'pnso-1.·(�s do clube guallábarino, os nossos' afetuosos pal'ubens pela :Iii'ieif'-etapa vencidal, com votos de que -os seus campeões, contilmem como aLéJ.!lntão, a honrar ·e· elevar o bom nome do "soccer, 'nacional 110 cOllCeil()".futebolístico das Américas e do mundo ,esportivos.
Salve, pois, o Clube de Reg'atas "Vasco da Gama", campeão jnvicL'}ii} absolu�o -dos campeões sul-amerieallos. .

i '

NiC{âcki

nfng ': ma, cu;aa ll}�o:j,
�

p� ��:;·6;i�'!(�. J)��1::(.� ()u:�1,
t :3"11:1 _� '�,! 1�; � i) (\ ;:0 � Ut-FJ.'
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BO I NUMfRO 23·'
"À HORA ANTES DO' ADORMECER"

'- Clík 1 E lá se apaga a luz no. quarto silencíos�. I '

Pela fresta aberta da janela se lllsl�ua, ,;le mansinho, aquela ara-
" " em fresca da noite que não. deixa a cortina ficar quieta. .

,'_
,,;g

Urna tênue claridade, vinda da casa ao lado" se coa por ela ilumi
..,:mando de maneira ímpreclsa, os cantos do quarto ,e projetando som-
�Jj)ras fantásticas nas paredes.

. . "

•

d'No aconchego dos lençóis goso as delícias da hora antes do a or-

';.'lmece�"Quando então a boa memória traz à tona a luz dos dias idos ,--

Il!'ecordações 'esmaecidas, proscritos sonhos 1
"

' '

-TC' _

.

dit
-

do" fatos passados relaxam-se-me os músculos e vaoA me I .açao :; c "'.
"

,

se-me a pouco e pouco cerrando as pálpebras.
. '.Tão bom sonhar co� a infância, .quando apenas se tinha por ohrr-

•: gação brincar e estudar 1 Um nos ajudava a desenvolver o corpo e o '

"6 outro a massa cefálica.
. ,Á medida que os anos vão passando, vamos. crescendo � nos ��)el­.eebendo que não passamos de simples elos da Imensa cadela humana,

II amídos uns aos outros por toda �lmiJ. ?ér�e de o�rigaçõ�� '� devel'e� !
_1tazão de sobra tinha Lao-Tsé, t'ilósof'o chinês, ao .cIIZe!, que a igno

irância é um dos fatores da felicidade humana!
, .

-o i
-,

Com que saudades relembro meus tempos de colégio ! .?, e;:!;3-snento do primeiro dia de aula" a.s mestras,. as colegas, as tr a\ e�v�='l!:'as", os de'sfiles... tudo a memoria vae projetando tal como nas ses
sões cinematográficas.

, .,.Percebo então a origem cios sentimentos que me as�altam a VIS,:�.de um bando de colegiais, mormente agora, epoca de 1. eahertura rlas
�,3ulas, quando 'elas passam em grupos, plenõs ele pulchrí tude e alacl'l-:­«dade, nos unid'ormes duros de go.ma sobraçando a pasta dos Iívros - e
·.mm mixto de saudade ,e de inveja1. .',Súbito, surge-me o fantasma angustiante do iUtUI o.

,

Ah 1 si pudéssemos levantar, fosse por um segundo, a cortina que
,�erra o próximo ato de nossas vídas !

.
.

"Á esta lembrança retesam-se-me novamente os musculos, o C()l�'.cão bate aceleradamente, latejam as frontes onde começam a apontar:,�gotiI1has de suor 1 Aliás, si vj'éss�m�s a sabe� metade do que nos esta
reservado passar "neste vale de lágrimas, muitos, por cert9', nao .terIam

,,,,coragem de reencetar a jornada. ,. "La expectatíon de ,los factos, atrae
. :I�OS factos, diz um provernio e.spanho.l.. '

" ,

�Sonhemos, pois, com toda a felicidade que ja tivemos, ora ternos
, .Ie que esperamos ter,

."
-.No sonho reside grande reserva d-e energia para as lut�s 'e desen-

: ;anos do cotidiano. \
. "--S",n'hemCl8-'sÍm- mas pondo sempre os sonhos ao alcance de nossas

. .mãos, onde os'poss�mos atingir sem, tirar os pés' do chão!
E há tanto com que sonhar!

.

Perdida n'estas divag'açõ'es sinto fecharem, uma a uma, as portas·,'<do consciente, sub consci-ente.,. ,e adormeço.
� "".•.....".." ".."'''.,

"FUSÃO DOS PODER.óSOS"

por Aury Adauton' Ilebello

� '. . .'

,

{Js raios rasgam' o céu sem piedade,
os trovÕ'es ribombam sem dó, �ncomplacentes,
:as nuvens negras caminham como loucas
·deformando-se a cada instante, dement,es.

O mar eSbugalhado ,esmurra a ar,eia,
,Q vento feroz subjuga a palmei'ra alta,
parecendo ser de aço a soprar forte
a folha ülOcente que gira, e vôa a malta,

() vento faz fusão com o trovão,
tentando com mil esforços destruir,
a natura, placid,ez da terra, a mansidão

A areia fica marcada pelo mar,
as arvores, curvam-se s,em resistir;só o homem não tem medo, sabe lutar.

•

"�(:ULINÁRIA
Duas reoeita,s apropriada,s para a.s festas da Páscoa: e' que foram','OIextraidas do livro "RECEITA DO MEU, LAR", de Sinhá Cecy (em; �a edição) e que s'e acha á venda na LIVRARIA ROSA, á rua Deodoro· . .:33.

'
..

,

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••M

A TlRRA "Jno,J ....

, Jf"l"�, , .. '

"O ETERNO MARiDO" - roman-«.
ce de Fedor Dostoiewiski (Ltvraria
José OIympio Editora), à venda na...•

SUGESTõES DE MME OLGA
. Livrdria Rosn, a rua Deodoro ;;3'I - MODELO PACIFIC-MILLS, New York, em v-eluto. Sala god1'lt, lJos escritores"mei,a-oanela"; jaqueta curta e hem justa; gola e punhos, de. re.nda ver- franceses foi, de certo, André Gidet."dadeir-a. -

, -,
I LEUR ACIM <\ um dos uni<�os a dar a devida im-·BLUSAS PARA' VOCÊ USAR COM A SAIA DO TAL· 1 ,

portancia a esse romance. O ETER-DESCRITO
.II - Blusa de s-eda em tom pastel, combinando com a cor da ;;ara NO MARIDO é uma das obras fun­

de veludo, Gola justa, ao pescoço.; enfeite de nervuras e bor-dada com damentais de Dostoiewski. porque>,incrustações da mesma fa,z.enda.
. daquelas �rn que ele melhor reve-UI - Waber OriginaIs, New Y9rk. Em organdy,sUlsso, pala tra.ba-

la a essência contrad,.itória de sn�.lhad,a ,em nervuras, ,em grupo de três, babados franZIdos do mesmo te-
,/'1 psicologia. Troyat diz que o escn-oido guarnecem o p,escoco, ,a manga farta 3 li. e a p�, ,R. ."l'V - Modelo Charm, 1'm organdy de pÓIS ou cass.a sUlssa , pala, tor parece ter pretendido f::tzer um'enfeitada com entremeio de Valencienns. Esta mesma renda �;rem:JJ3. pastiche de si mesmo. A impressãa.os babadns franzidos das mangas, paLas e pescoço. Note-se o f{)man-

se justifica dada a m.al1eÍra 'pela0tico" l,a"I) de v'eludo que guarnece o pescoço. !-
k' t ílort:s--Bre��mente Mme. Olga exibi,rá estes mes�os modelos nas vitri- qual DostOIews I acen ua (') ,

@.

nws de BAZAR DE MODAS à rl:Ia Felippe Schmldt, n, 34. mo e a incoerência de. seus 'persa-'DE;SENIIOS DE ARAY.'
nagens. Um homem _ ,G "eterna.

marj,do", um ser que nasce e crescer'

unicamente para .casar e 1Qr1\!U'-_�
.

compl�menlo da esposa - vai pra .......

curar o amante da esposa já fale-,
cida. Que quer ele? Vinga:t:-se? Ma­
tar o homem que o deshonrO:t!i? Per­
doa-lo'? Humilhar-se novamente ,di-;
ante dele'? Não sabe. Sente-se, 'en-;\..

tretanto, arrasbdo para' .essa cria­
tura que tanto ma) lhe fez. 'De que·

nuanças misteriosas é feito (i) ódi0."
podendo co'nfundir-se com a pieda­
de e 'com o pTópI'Í(') amor. () �­

amante por sua vez não c&ns�gne
resistir e os dois indivil!uas. sepa.­
rados pelo rancor, sã(} levados :ai

viver um ao lado do miír(}. no jo-gQl>
enervante de uma inconciência es.­

trategia afetiva. De certo, fiM se­

gredos da alma humana dois mms.
dois nem sempre são quatro. FlS OJ

principio bãsieo da psicologia dos­

toiewskiana, que esse livro '!l"évela.
de 'forma des<:oncertante. O Eterne
Marido não será, certamente. dos;
romances mais aeeessiveis do gran­
de escritor, como o "Crir.jte e Casti­
go"', mas é dos mais cal!'lllieristicas"
e profundo$.

Com o fechamento do falecido Pérola, houve quem dissesse, sati­.-'.".---
Ticamente, que uma tal medida -equivalia "à última pá de cal jogada àsepultura de Florianópolis".,

.Nós as müças daquí, ficamos &effi ter um local onde nos reumrdepOis do cinema ou fazer um lunch à tarde. Os cafés aí estavam, �as,neles nós não nos ,sentíamos á vontade . .o próprio elemento masculinonão "olha com bons .olhos" a "intrometida" que lá ousa entrar.PIZZA A NAPOLITANA
Começou porém para a cidade uma fase de construções, e de boa-p'õ'e,..,se ,em uma vasilha 300 grs, de farinha de trigo, 1 colher de tos tambem. .,":'ba?ha, -1 colh:rinha de, sal e 50 grs. de fermento "Fle�schmann", d�-, "Alí vae .,su'l'gir u:ma elegante cont'eHaria, acoLá um moderno ci-

ílmdo ,em 1 XICal'a de agua morna. Amassa-s'e tudo.. mUl,to bem e d81- nema", e aSSIm por dIante. _

,

::xa-s-e crescer dura,nte ,2 horas. Á parte cortam-se fatias de tomãte e tQuem <porém previu a instalação de um ,bar, nos baIxos do �di-;:pulverizam-se com sal. Quando a massa estiw):r cozida põe-se em uma fício, São Jorge, acertou!11IiSS'ad'8ira untada com· az'eite, Puxa.-&e a massa, para que eLa f'ique toda E nossos olhos curiosos passaram a acompanhar com ans-iedade
"']'H)l' iguai (Puxa-se n.a própria a-ssadetra). Goloca-s'e por cima, as ro- os preparativos para a insLalaçãa do PONTO .CHIC.

.

,,',deI.as de tomate, fatIa.s de muçarela, anchovas temp'el'adas (ou ga- Abritram-se as portas do novo bar, um régIO pr,esente à CIdade, pa-.Ji?ha picada,. ou camarões refogados). Salpica..,se pimenta malagueta ra receber um grande número de curiosos, candidaLos a frequentado-�pICa_da ,e folhmhas de oregão. ,Rega-s'e com az'eite ,e va-e ao. forno pa,ra res assíduos. '
'.aSSllir.

Aos proprietários do PONTO ICHl:U, em nome de todas as moças deEMPADÃO DE LEGUMES Florianópolis, os meus parabens e votos de prosperidade.P�ra fazer '8St� ,empadão é pr,eciso que tod-os os .s'eus ingr'edien- � �
_ .:. :.., _.._..,••""

' it8& sejam novo.s <8 tenros. ,Parta 'em ti,rin'has vag'ens', cenouras xu-. �ús e refogue com 'ervi]�[llS frescas,' Hm mariteiga. 'Quando pronto CURIOSIDADES Vitaminas sonoras: _ Vai bai-
' ..eng.r.oss-e o caldo com farl:l!-h:a.. Fa,z-s,� a m-U'Ssa do empadão com purê _ xal' o preço dos canários cant.ores;
-de batata.s, �o qual se ad�Clona maIS leite, ou creme de leite (fica� , todos o-s canários, e ate as eaná-

'·;.:melhor), farlllha 'e ID!1ntelga. Guarn,ece-se co.m esta massa o fundo A primeira máquina de escrever ,rias, vão passar a cantar. Com
• � os lados da fO'rma, Já 1!-nta,da, r,echeia-se com os legumes, oobre-se surgiu em 1760. Foi inventada, por ef.eito, um gr\ilpo de estudiosos
' '!OOm- o ,r'esto da massa '8 plucela-se com gema de ovo. Fornr.- quen' 8. '

veternários holandeses descobriu
'" "

um austríaco, Frederico v o n '..'TORT'A DE PDUTAS F
'

que basta lllJetar em qualquer
,. .,. 'n .

- aça a mas�, em �orma untada, da seguin- Knauss.
canário hormônios de canário!;

: �!e maneira: - bata 125 gramas de manteiga com igual medida de açu- macho para. que a av-e, eomo si
jear e 2 gemas. Adicione depois �de bem batido, 25{) gramas de farinha e· "Um verdadeil'.() milagre cirúr- tivesse reoobido ai iRspiração dosleve ao forno para con?:inbar. '_

'

,gico" é corno denon)'ina o médico deuses, desate a fazer trinados e
", .

W lt W�.. -

I' "vocalizes" do mais belo efeito
Á par.te escorra a calda da compota que preferir _ figo, pêssego, a er ovu a operaçao rea lza-b .

da ,em Phenix ViHe (Pennsylva- Corresponde a uma injeção de vi-
.. .$1 acaxI� pera, ameixa etc.... e engrosse com um pouquinho de mayse- ni). O paciente levou nada menos taminas sonoras. E () jornal él-e On-
;]la. Espalhe a fruta por cima da torta, cubra com aquela calda e por que cento e 'cinquenta pontos no de extraí a presente informação

' '-!cima ponha ainda o seguint�merengue: - bata em neve as duas claras e coração; Como. não se sabe ainda acrescenta aindà:depois adicione 150 gramas de ácucar, só mexendo (não bata!). Misture si 'ele sobreViverá, o milagre con- _ C()rresponde aus fenômenossiste no fê;lto do operand(}. ainda que se obs-ervam em cert&s h6mens

.

:tbem. cubra com esse meregue a torta, que então vai ao forno só para não ter' mOlTido. quando são eleitos deputados ...
,�-'!Corar. f: esplêndida.

.

. -$- -$--.BOLO DE COCO - 200 gramas de mant�iga batidas com 200 gra- Um inventor norte-aQlericauo Na' Baia, �a Serra de Sincorá.
mas de açucar 3 gemas. ;mo gramas de farinha, 1 coco ralado e as 3 apresentou sua última novidade:' jazem suntuosos, ruIDas de uma

,,�Jaras em neve. Forma untada, forno quente. Deixe esfriar cubra com alfinetes fosfurescentes 'para a mu.. grande cidade, com avenidas. edifi­
• ·,wspiro e poh1ilhe (com t}oco.

dança de fraldas durante a DQite. c:iGs de mármer.e, e&támas de.u.'

()S VELHOS- li: OS MOÇOS - ,da:
Luigi Pirruv.lel10, ;á 'V�nda na 'Liw.a';'
i"ia Edições Atlas Santa Catal"inlll'
Lida. á rua Felipe Schmi.1t, n. w..
Acaba o , lnsfi!mtG Prggesso Edi�

tOlriai de aes dar em p0mguês o re­
mance de Luigi Pirall�eiIo, - "Os
velhos e � moços", - '0 -g,u.e Vem'
sem dúvida prOpOrci01!l1lr ;ao pu,bJi..
co brasileiro uma opor1n:nidade pa"
1'a ecnheeer melh-el" a -obna 'Ilio OO�
sagrado escritor iítaliaD6.

IrIá 'Vinte anos Pirande1l6 éonsfi;..
tuiu um saeesso mundial T0rWl)u-sllt
famoso com o seu teatro. -e, eense..

quentemente, com <os seus N�

O escritor 'QUe, escreve PaTa �
teatro deve representar '2 vida tea­
tralmente, a figura sa'lt:mds da�
gem para a realidade rivida ..•
LUigi PirandeTIo não 'fez ,�,

coisa senão 'COnceber a "Vida �JMI.
teatro.
O leitor vai, aos poucos peu&-.

trando no cenârlo, como se nouve:io
se' nele um pano de boca que se ee­

gue vagaroso, num fundo de qua­
dro que vai clareando aos pou­
cos: Depois bale o sol siciJia'llio so­

hre as terras de Girgenti..
E assim penetramos com peque­

nos dramas. a' atítndes hnmoristi-.
cas e dramáticas, num quadro rustÔl-.
rico da Sicília Ineonformada depom
de lS4'8, de 186�, da Iata da tlIiifica­
ção e das aventuras gariba'ldinu�
Hã, pelas páginas do 'jiVl'G. entre

a comédia e a tragédia, orna como­

vida humanidade, essa humanidade
que precisa de uma máscara para
viver. Pensando bem, para Piran-,
'dello, a vida é um teatro. Cerno n(!l.

teatro grego cada ser procura se

ajeitar a uma veste para represen­
tar alguma coisa.

.'É por isso, provavelmente, que;
PirandeIlo se tornou celebre. qtIaa..,
do se entregou inteiramente ae,
teatro.

de era' remotissima e que se asse-­

melham ás do México e dos Incas..
Em' Goiás e Mato Grosso tambem
foram encontrados vestigios de um�
cidade �e-hístórica, templos te mú­
mias· representando gente de gran­
de e�latua. paramentadas com jóia.­
de ouro e pedras preciosas.
& .nossas Cidades mortas que vi_

a história de um pass�do t�
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.D. '1'111181 l"r.plfeeader�DI 81 tlD,JQl."d�.�.' CO-DI· .una·" ava.,.altlar�
te prfpolt� "de �uxll.lo rautuo IDllttar e ecoDoIDJC·O·'

�.DD!'ID!�,,"lI!'1IfNII.III�ecMlGIlIlIlDlD_e••lm'••• 'II••IlD._..................................................................... .

Ifram�lln e �IIC)t oosevelt, fj�ho. do saudoso -ex-presidente, lu-i�
ta,ão pel" c�ndid�tur� f\le Eisenhower á Presldencis dos EE. uu·.i�

CU·--ç-:···-a--eriírp··p·ifo·s·rus·sõ·s-trÓ« DR'L:1iMs- 27 (R) - (l)\ d,iá:riú> "Bex:I�:neF" Ze1tU'ng� eünil,ro,fadCl peíos !D••••••••••••••••, •••••••••••••••••••.
:�ssoo". €SU!l'6VeU não, estar lnnge o' dja em, flille as '1wopas alm,eticanas, En.t_e i� d�;,lIIeQ.,t &J �.O P.$.0. C�llD fJ P �TilB.
"l'itflm�as e, fEant}@sas deverão deixar c terrttorto alemão. .'

d
-' -

I I'
"

RIO 27 (A) - Elementos o maraes para aque 'e cargo. Izar o P. T. B., lembrando' o festo.»
PSD e do PTB entraram em com- Detalharam-nos até que o general humilde de s. excia. ao pedir suas

binações, assentando eleger o co- Eurico Dutra guardava funda ma- interferência para que o sr, Getulic.­
Fone! Aléncàstro Guimarães

'

para gua do telegrama que o coronel Vargas apoiasse, de modo ostensive-, ..

a presidência da Camara Municipal. Alencastro' Guimarães lhe enviara como fez, a sua candidatura à pre->
Sabemos, porem', que o vereador quando o govêrno começou a hosti- sidência da República. • _

f��:��l��!jl�&��ª:� ��·Õr:·�lr�iiiü·
..

·sli,ni·�Pereirã···-
acordo ínterpartídárto, do qual não râneo, dr. Armando Simone Perei ....
participava o partido fundado pelo ra, brilhante intelectual, atualmen-;
senador Getulio Vargas. te exercendo as destacadas funçõese
Uma fonte muito bem informada de Secretário do Interior e Justíça.;

declarou que o presidente Dutra' "A Gazeta" associou-se às manífes-.
ma'nifest�n o desejo de ser afastado tações de apreço que o ilustre na�-

� �W J 1 • I. O e ,A I I; I II I o nome do coronel Alencastro Gui- taliciante recebeu, aliás justas C"F�
__ ,_: ,,__ _�

'

bem merecidas, pois o destacados-

Dr { �nd�dn R�mos membro do Govêrno é uma das maísz.
o U II U"!lU autorisadas expressões da culturres

Do noseo Ilustre con8sJlfsneo
dr. Can dido Ramos, recebemos
o Sfl�:lil1tG telel'fllma:

, ,Rio, 21 (A N) - M Iherel ce fiéis ueistiram ás CG"i· - cLajel!- Ao! bons e pre
1IDSnZ81iJ litargicas da sexta-feire I!lsrh. Em' vÂri8t!l pllróqll�a� tsdOI9 amigos da Gueh s6ln­
.l.l'ilu)i3srr 118 a prceísrão do Senhor Morlo cem sflueneia. 'um- deoo a generosa e c:'Itivante
7b:em. de milJbueB de fl�.i,. Todo! os templos realizusm otíeíoe -mablhdade C11l!1 que hell-r{!t'lJm
,:a!!idi�OI pela mun eatõlíee,

.

por bem noticiar o mm cb eu-

IA ESlrilloa SSDta deIte ano constituiu notsvel demons eo aniversario Yl9.ttlid. Cor-
'1rtl.o9o àla fé cató)ioll_' -

.

dhlm�n'r.. '�I'Í'Ilrl_ dn Rem -�».

� �aea••D••••••••oaeG I••etG .

Instltl.lldo novo lIvro· p11lr�' �Jí cif:"me"'cln
.

'Rio, '27 (A� N.)' - o sr, Alii!gust<Y )illi)Sto de Renda, no uso de suas

atri_\tenha
um minimo de requisitos lu-

f.r;I� B�Mes,. dir.,t'@i" geraI da Divisão huições e,
.

cidativos; e,

«!iI) Imposte de Rendw. eonsitl'erando, CONSIDERANDO a conveníêncla CONSIDERANDO, finalmente que

-lruna solícitação da Confederação. de fixar normas nniformes para es- é de toda conveniência que para_a
lNacional dlJ>i Comêsoío, baixou nma crítnraeão do livro de "Registro legalização de um novo livro, nao

�I'dem de' servíçc- que regulamenta das Compras". criado pela lei 154, deve haver solução de continuidade
$.I adoção e a escrituração' do 'I1wo, de 1947; na sua escrituração, evitan�o-�e,
§J1.Registro de Compras"�'

,

Instíttrido CONSIDERANDO que. apesar do dest'arte, delongas aos eontrihuín­

�ela neva' Lei dO- Imp08t� de Refi'- earater analítico do referido livro, Íes;
i1iila. sua escrituração deverá ser simples, RECOMENDA aos senhores dele-

Tratando-se de assento de máxi- de sorte a evitar quaisquer difical- gados regionais e secionais do Im-

1'1l!1iO interesse das classes econômí- dades de ordem técnica; posto de' Renda sejam, tomadas as

�s. eis, na integra, {) teor da- meB- 'CONSIDERANDO ainda, que pa- necessárias prov�dências no sentid_o
iJtwnada ardílm-: ra .0 mesmo livro p�derá ser 'adota- da fiel observancia dos itens abal-

J _"O diretor !!llil Divisão 00 1m... do. (jJ> IiDCSill(jJ> motlelo desde que COlD. xo: Rio, 27 (A N) - Vulta a polHicl1 (e GoÍlh 8 le � IIli-
,.................................................... a) - No Registro de Compras se- hda por acontecimentos de n\sior graYidade, segundo se de·

_

rão lançadas sómente as notas ou
prf ende do ee,uinte telegrama recebido pelo 'seuado!' Da�.(}II

faturas concernentes às aquisições Cardear, proc�ddole do, ,municií)io ('e Itllituba: - cCr m:.ltJIC(J:'
de mercadorias, objeto da explora- CC( rrea no monicipio de Qui·rio.opoli!t, gran b to cuil' 'CP "'--

ção do negócio; pODubilidade obbe'inteira 9. policia do ataaI gOl'êrDO de Goiâi!��
b) - O registro das compras de- Forsm 881!1l!1uiQ80011 publicslDen'te O .farmacêll'dco :Brasil Pe·

verá ser feito diàriamente sem dis- �eira e o oomprador da ditimant€B Ar,toLÍo' Palmeira. Diante
criminação de parcelas, isto é, p-e- dei falta de IU'mtial!! retirei,me para Minu 'seoul!I91hauuo os;: .

lo toial de cada nota ou fatura; amigos iaenUoa atituda alé normlllisar-ae a s\ 'aaQão. T".aj a no
c) - o modelo respectivo é de Passos'.

livre escollla dos contribuintes, de-

vendo no entanto eonter no minino

I
a data da compra, nome e endereço
do vendedor, número e natureza do

, Sua l"ee�i�m' '005 a e'Xi€cwtaTemos �om gaFa�tia. Inrecisão e conferiOl documento de compra e preço glo-
) I�mD�S. bal;

'I,.-iiIiiIiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii-d) - a autenticação do novo li- ..

vro será feita sempre mediante

apresent;lção do anterior em uso

que será. desde logo restituído ao

interessado após anotada a sua exi-
,

,

bição.
Dê-se ciência e cumpra-se".

pôr, Tim-Tim partida de suínos d� um municípiO\!..

atingido_pela terrível zoonose, que"'

Já que venho me atolando, em vem grassando de maneira assus�

crônicas antedores, nas coisas do tadora na, zona, para outro aindw

Oéste catarinense, que dê, de urna nã'Q atingido.
vêzJ a última martelada. A dono da porcada não teve re�

x x curso que o de oferecer o lóte a.QJ., ..

'Entre o que há de grande e de colega de lá, já que não poderia;
assombroso na fertilidade milagro- transportá-lo.

<

Sa das terras 'exuberantes e no que :f:ste, C6m todos, os triunfos ç COI1il1' '

tem de admirável o esfôrço hercúleo o golo aberto' na sua frente, ohutoU'
I,
dos homens dinâmicos, muita c(i)isa certo. Fêz o preço, fêz o prazo,,"
o respeitável pú):>lico pagante ignor fêz ... o número e fêz lllIsenas,,_

.

ra. .� dando ao vendedor o .insignifican-­
Além do trabalho, do cálcul(i) e do te ·prejuÍzo de uns 200 C0ntos. Mas

confronto 'entre o' Deve e o Háver, a vida continuou ...

entre o mais e 'O menos, pàra' que o b prêjudicado achou graça naqui-··

,

menos seja sempre.me\,os do que o 10 tudo e me ganántiu; franco, sin---

����__�_�� � � �� 'm�e�rn�eom��as�re�mem0mM�rn��Mm��
mais do que' <> menos, há também pura' e doce si'mplicidadp:
muito golPe. - "Eu, pego êle qualquer dia e

'

AiIdei sabendo de um desfechado tiro o couro d,ele_ Só quero pegar

por industrial respeitável, juslamen- êle num' negócio grande".
te em indnstril!-l nã'o menos respei'\' Eu saí pensando na classe daquele
tável. 'i: industrial que peqlera· 200 contes>

Golpe de i�al para igual. mas não> perdera a linha .. '.

De colega para colega. Amigo meu, a quem contei o· epi-
Golpe 'big, de big p7ra cima de sódio, me garaHtiu, conhecedor:

i>ig.'
,.

I
- Isso é comum entre êles.

As autoridades sanitárias inter- :É o l�do esporfivo do, negóciO>.
ditaram 0 e-lIlI.tbaJl'(�. uma grande E nãOl é?

J!lRA:NLKFURT :17 (R} - O general Luesus Clay, governador da zona
jaort€'-amgri.can& da Alemanb�, declarou que o impasse a que se chegou
lIlil/} Com'!l1llw de Controle" da Alemanha é de natureza mais política dó que
)nilitar. Predisse q,U'e' €) assuate, serm soiu>ei@nado, em tempo� D'iss€' que:
�s ,EsLoolilB Unidos, a Inglaterra e a França não modificarão a sua decí­
�ão de não pôr os russos: ao �ar das conversações triplices de Londres
,;;Obl:.e' a ['t:Ct1.I,H?.raçáfr,: da Europa e participação da Alemafllha no Plano
)'J�ll.sharU� , :

SO M TE
:S�eiedadê Mate�ajs €> Instrumentos Técnicos Ciêntíficos, Ltd�.

BUli (;QNSELHEIRO, MAFRA, 54 - Telefone - 1658

SECÇAO DE ÓTICA - OFTÁLMICA

�Freij,illus e l.aboratórios próprios de si'lpedicie e montagem.

�mEJÁ SEID'S OLHf'JS USANDO óCULOS IUGOROSAMENTE
PRECiSOS

.

;.
.

i'ifaTItemo5 Te'enico, cspeeiiafis:il'd(') na Casa Busch li Lomb.

.1<\ S@�g; i� ati!l�l'I:tei> til' Q,md€3J Ca;sm eslí!®cilalis�:JI JW.' r�G-.

..

;1!iJI'Jij11.. ::�:AzuJ·.�.· ..

� CD_IRA E,I$rA.:
. lB��,DA .,00$ .CA_l
DUIS E DEMAJS,

"

AHCC.DE,$ DOi

"barriga-verde".
,.._._-_-_-_._._._•••_"_._._._._._..._._._......_-••.,J't

o gpneral Outra
G
.,

ora)ir6 a
Rir, 27 (A N)-:- Q Presiden­

te Dat'l'lt '1IíBitarã no erõximo
mês o Estado da Goiárl, esca�
lando por GoÍlmh cnrís l'ece­
berã váriu homeoiRge[,),s ÔClijt,
go"êrÇlo E! do povo. Em sfgui·
da vi!!Ullrá o planaU) cermulw",

_;:�. onde inspecionará' 8 Ieliã�l{1""
Tr�n.seorreu 'ontem. o. aniversário I qu Hl�O- �('l"á lceall. ado o fa1u,,,,,

natalício do nosso distinto conter- 1'0 DJt!ltl'lto Federal.

bôa lente, ,­

dar-lhe-á uma visão eficiente

I Conselheiro 1VI_�fra. 54-Fone 16.58

Alla'IID�,C,OI j�ro ,Gioi�ás
-r ;-.
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SOMATEC, -a casa da
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